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Vae-se pacificando a tor-

menta levantada pela reforma

administrativa. Os protestos

platonicos, dentro dos limites

da legalidade, das corporações

administrativas perdem se. es-

vaem-se na indifl'erença popu-

lar que os não se'cund'a; Um

partido inteiro é ferido no ama-

go, mas n'esse proprio partido

as scisões rebentam, tirando-

lhe a força, fazendo desanimar

os mais enthusiasta's _na guers

ra contra ogoverno,

mente acceite o novo codigo

administratiVo, e o futuro dirá

se elle veio supprp'r as lacunas

da anterior legislação, cohibin-

do os abusos, pondo termo ás '

prepotenciasr que as influencias

locaes exerciam vexator'ia'men-

t'e sobre os eleitores: ou um

simples, expediente d'o*casião

para obter maiorias com quero

ministerio possa governar.

O movimento irltapulsipo de'

que ve. @Metais-temia,
prepon er rá ainda por muito

toinpo,'i_\ Poderá a fit/aereas ra' Í'lei

não poderão eximir-se a ella e

o direito das partes continu -rá

a não ser fielmente garantido.

Em duas bases principaes

assenta a reforma administra-

ctiva -a representação das mi-

norias e a restricção da facul-

dade de tributar ás corpora-

ções, furando-lhes um maximo

sobre as contribuições geraes

do estado e' impedindo-as de

criar nova materia collectavel.

O principio da representa-

ção das minorias, já consigna-

do em parte na moderna lei

eleitoral, copia das nações ex-

trangeiras, vem modificar com-

pletamente toda a organisação

. , administrativa. implantando

Portanto hoje esta plena» um regimen d'ordem e morali-

dade, que até agora não_ exis-

tia.

Qualquer partido, por mais

forte que seja, não podera fazer

succumbir o adversario impe- .

dindo de entrar na administra-

çãofmunicipal ou districtal, os

seus representantes, outros ta n-

tos vigias, por conveniencia

propria, dos esçaínduzlos e abu-

'msau deitarícrtroiátaés'le*
dos .Qàlt'igmdm, ,para favorecer

.os ;Mgoa @mudados então

7 :recepcionados 'a .praticar.

' i' 'Os representantes das mi-

n'um ses-'dias @mitigar-Selim** hortas-finance." constitute em

outro, 'masibs goes estampaswtaip de empenhar-se com

do “pvp pirozmçídam, os Mattos

enratzndos continuarão em -

quanto a verdade, as convenien-

cias e a repressão se nao fize-

rem sentir de modo a calar

nos animes ainda. os mais obs-

curos.

Por isso a nova reforma

não surtir-á todos os effeitos; a

nova ordem de cousas, comple-

tamente extranha ao meio onde

tem de exercer-se a sua acção

não fructilicará: ,os novos tri-

bunnes administrativos planta-

dos n'um terreno exotico, viva-

mente eXplorado pela politica,
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o in.. tiraram...

 

Anual resolveram mandal-o

para Coimbra.

A Rosita toda satisfeita, toda

risonha. batera palmas do centen-

te, quando o moço estudante, n*u-

ma esfolhada. lhe dissera que ia

abandonar a vida de padre. Elle

então fazia-lhe vagos promettimen-

tos. dizia-lhe que nunca a havia de

esquecer.

Findaram as ferias, A burrita

os seus collegas, em maior nu-

inaro, apresentam projertos,

ideas competentemenle estuda-

das sobre qualquer assumpto e

que qumdo justas serão impre-

terivelmente acceites pela maio-

ria sempre receioza de perder

o apoio popular.

Isto só por si traduz um

melhoramento importante na

administração muni :ipaL

A liberdade de tributar ti

nha levado algumas corpora-

ções administrativas ,a onerar

a população com encargos de-

m-'isiadamente pesados. .O im-

=I=

magra. esqueletica. raspava inol-

lcmente o duro' chão do palco,

emquanto o crendo da lavoura lhe

enxolava do dorso, com urn'ramo

de carralho. as moscas zumbentes.

O tio abbade, là em cima,”dava

as ultimas lições der-moral ao nen-

phyto da sciencia “coimbra. Que

fugisse das mas companhias,ch

fizesse por ser um grandê homem

 

e que pensasse no pobre vellio.-no:

pao, que ficava agarrado ã entrada,

cavando a terra para lhe mandar

as mezadas-dizia. E elle promet-

tia que haVia ”de estudar muito

para dar gostná familia-que evi-

taria as troços. E pela cara estupi

damente bella, onde começava a

despontar um bucito alourado,

corriam lagrimas sentidas.

posto indirecto com toda a sua

elasticidade era explorado até

fazer-se sentir fortemente pelos

contribuintes aqua., uma véz

por outra, reagiam queimando

as repartições por não poder

aguentar onus tão violento.

Tributava-se tudo sem atten-

der a proporcionalidmle e egu-

aldadc na distribuição, ás for-

ças da materia collectovel. .

Entretanto todos os odios,

todas as culpas eram lançadas

sobre o estado. O povo não: co-

nhecendo a origem do imposto,

vendo os generos encarecer pro-

' gressivarnsnte, sem 'saber a

_quem attribuir a causa dos ve-

,uames que soñ'ria, gritava con-

tra o governo que, não se con-

tentando em levar-lhe os lilhos

para a milícia, vinha pedir-lhe

uma parte importante da sua

fortuna.

A anarcbia lavrava do mais

'em mais: as corporações ad-

ministrativas fóra do alcance

dos queixumes do povo iam en-

tregando a arrematantes o odio-

so da cobrança das contribui-

ções; e quando os cofres se_

eshauriatn, appelavam nova-

mente para os contribuintes.

Era¡ noitessario por tonto

AoppOr um dique a este 'furor

tributario: acabar corn a deso-

guildade manifesta que isoliva

uns concelhos dos outros, im-

pedindo as transacções, procla-

manilo a necessidade de trans-

gredir os preceitos legaes: era.

necessario vibrar um golpe con-

tra a anarchia em que Viviam

as corporações, regulando-lhcs

-a espliera d'acção.

Conseguirá a ref-irma des-

truir o edificio administrati-

vo anterior tão solidamente

construido e por sobre o qual

já passaram tantos annos?

O futuro o demonstrará.

W

D'ahi a momentos montava já.

A sacca presa ao albardão lhe batia

compassadumonte nas costas. mas

a sun imaginação, longe mu¡ lon-

 

ge. galopava apressadamentc na

:estrada do ideal. Via já uma Coim-

bra ruidOsa, alegre que cá fora ba-

rulhava emquanto elle ouvia pac¡-

z (.entemeute, as prelecções d'um sa-

biotcatnrra. endiabrado: o Monde-

go, lá baixo. todo luzente nas suas

areias brancas, tão derantadas pe-

los poetas; e, além, a quinta das

lagrimas, coito dos amores de

-lgnez de Castro. E [irava pensan-

do na quinta dos amores.. . .Elle

tambem como D. Pedro havia de

contar á murinura fIÍllllB os seus

amores, a sua paixão pela Rosita

que lá em casa devia chorar muito,

Dimposto do pescado

O trabalho do mar pesado, dif-

licil. feito muitas. Senão a maior

parte das vezes. com grave risco

l de vida, demanda enormes despe-

l sas, quasi não compensadas.

0 capital que se emprega na

industria da pesca, principalmen-

te nas costas, nossas visinhas. é

muito grande. proporcionalmente

maior do que o empregado nas ou-

tras industrias. Barcos. redes. cor-

das e emfim todos esses appare-

,rlhos complicados de que carecem

as campanhas d'armstm' junctos

ao capital industrial dos homens

all¡ empregados representam uma

somma enorme, dillicil de calcu-

lar-se.

Por isso os governos fugiram

sempre de elaborar um regula-

mento proprio para esta contribui-

ção injusta: queriam dinheiro mas

não se causaram com o estudo re-

gulamentar que talvez viesse tor-

nar proporcional a contribuição

exigida.

Todas as contribui s assen-

tam no producto liquido, verda-

deira materia' collectavel, 'do ren-

dimento, ferindo-o com uma quo-

ta propmttal. Mas na industria

da pesca. para ser mais frisante a

injustiça, o legislador attende uni-

camente ao quantitatiVo bruto, pe-

dindo ao tomador. ao pobre, qua-

;si 5°/bdo que elle tirado mar.

l) decreto de All) de julho de

BSB elaborado pelo snr. Marianne

do C-irvatho, nào 'deixou na rede

varredoura do imposto, a mais pe-

quena malha. por onde se podes-

so escapar' o desgraçado Sobre

:pirm incide o imposto, estabele-

cendo que se tirasse de :to peixes

l. quando para -nmim' facilidade

se quizesse pagar em especie.

Anteriormente a este decreto

e por :iccordo entre o governo

e os representantes das compa-

nhas de pesca. estabeleceu-sc que

alles seriam obrigados a pagar

simplesmente 3°/0 rom 6% d'ad-

dicionaes sobre o total da contri-

buição, estabelecidos por lc¡ de 27

d'Abril de l882.

Como faltavam os regulamen-

tos preciSos para a cobrança do

imposto do pescado os administra-

 

mesmo muito como lhe havia pro-

mettido.

' E sentia-se alegre, feliz por ter

alguem que pensasse em si; elle

tambem podia dizer em Coimbra

aos seus ami “os, que tinha um.

namoro. um &guri/to. ,

Entretanto chegara á estação.

E as caras dos cocheiros, que o

olhavam com indifferença e riam

surrateiramento quando o viram

desatar a sueca do albardão. met-

zer'a-tha fer-ro, enrommodara-o.

Ouviu-se 0 silvo da locomoti-

va. A maquina envolta em espessa

nuvem de fumo crescia rapidamen-

te, esgueirando-se velozmente pOl'

sobre os rails. até vir parar de-

fronte; ao mesmo tempo uma ul-

gazarra estrondosa sabia dos \va-

   

 

  

             

   

  

      

    

  

         

    

  

   

   

  

   

 

dores das companhas impngnaram

o direito do governo á percenta-

gem estabelecida. e os tribuuaes

confirmaram a justiça do pedido

escutando-os.

Só, no meio de tantas opiniões

accordes e de jurisconsnltos illus-

trados e rertos ficava Antonio Jo-

se da Bocha. antigo deputado por

este circulo, quando jnntoa Estar-

reja: elle, so, assignava-se venci-

do; e se quando membro da Rela-

ção do Porto nunca conseguira fa-

zer vencimento, comludo continua-

va a guerra feita contra a classe pis-

catoriz que o elevou. Nomeado

conselheiro do Supremo Tribunal

do Justiça, conseguir¡ aggregar a

si um ou outrojuiz. até fazer o ue-

cessario vencimento na sessão do

tribunal em que esta.

D'este modo, e por causa da

opinião d'um so homem, vemos

nos. no nosso primeiro tribunal.

opiniões diversas, encontradas so-

bre o mesmo assumpto. Duas par-

tes nas mesmas condições, dous

reos com igual direito obteemjus-

tiça dilferente, justiça ou injusti-

ça que lhe fica demasiado cara

simplesmente por capricho d'um

so juiz.

E e n'estas circnmstancias. quan-

do a classe piscatoria desejava ver

os seus direitos assegurados, de-

vidamente mantidos por um sabio

regulamento, que o illustre mi-

nistro da fazenda vem augmentar

a taxa do imposto. onerando uma

classe pobre. semi-selvagem que

se não aproveita dos caminhos de

ferro, dos portos, das escliolas sn-

periores. das secretarias, para o

que contribua em maior escala do

que uma boi parte do paiz. t

quuanto os grandes capita-

listas gosam, livres de contribui-

ções os seus rendimentos, esses

'obres lutam com o mar para lhe

arrancar um magro salario. que

as vezes e todo engolido pelo Es-

tado c pelas despozas. que são

obrigados a fazer.

Este .trabalho, snr. Ministro.

não tem gratificações do Estado.

nem aposentações, Quando o pes-

cador envelhece, se não tem filhos,

vive quasi da caridade dos compa-

nheiros do trabalho ou vae morrer

no hospital. que o;reclama: ein-

qnanto que os empregados que v.

ex a por alii ve. entrando nas se-

cretarias as -ll horas e sahindos à

W==I

guns atulhadosde rapaziada coim-

bra, jovial;»tt'ocista que por essa

longa via-»toma voe pedindo aos

chefes das estações-qualquer cou-

sa .para os fazer dor casca.,

Dime compartimento de l.“

classe apparecera,'espréitando para

fora, uma cara onde dois olhos

negros. vivos pareciam fixar o ex-

seminarista d'uma forma especial.

De repente grita para o com-

partimento visinho: _

'“ -0 Zé queres ver um urso,

um bom ponto! vein ahi á janella.

E os dois tiraram rindo em-

quanto o pobre estudante, corrido,

envergonhado entrava n'nm wagon

de 3.'

João Chic.
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3. encommndando-se um pouco a

escrever. quando escrevi-m duas

linhas, teem no fim do mez o seu

grande ordenado e no lim da vida

gordas aposontaçoes. E ellos. snr.

Ministro. não trabalham tania, não

arriscam tantas vezes a vida como

os desgraçados que, quando o mar

é ruim. mettidos dentro d'un¡ _bar-

co. remam vigorOsamente para rs-

capar ao mulaço que la vem e os

sulnnergiria. fazendo-os parecer

no turvelinho das vagas.

 

AllillNliTllllOiO CONCELHO

OS PAGOS DO CONCELHO

Um nojo, um verdadeiro nojo

os papos do concelho.

A apparencia grandiosa c im-

ponente de fora corresponde ne-

gativamente ao interior do edi-

ficio municipal.

As entradas, uma que da ares-

so para o tribunal e outra para a

salta das sessões ramararias e

administração do Concelho estão

itnmundas e hoje nem toda :uma

sera capaz de as lavar. 0 t--diÍit'itt

esta velho e em poucas condirçõrs

de segurança. O soalho apodrido

'estala a cada passo, deixando ver

0 raruncho que o roe e o gasta.

- A salla do tribunal, o templo

augusto das leis, tão respeitavel

pela sua alta missão. além de sat'

insotliciente para o serviço esta

u'nm tal estado de decadencia que

qu..si chegamos a respeitar pela

'velhice bem visivel onde o tempo

tem marcado os annos em enor-

mes buracos qne parecem querer

engoliralgnm desprevenido; e qua-

si tememos por ver que n'nm dado

momento toda aquella porção de

tecto desaba estrondosamente por

sobre as nossas cabeças.

Tudo aquillo está a pedir uma

reforma radical. Tudo esta a pedir

não bemfeitorias mas o alvião do

trolha e a dynamite d0s mail/sms.

Quando qualquer hospeda vem

visitar Ovar o ctcerone cbnscencio-

so, amigo de encobrir defeitos,

deve passar de largo por essa mol-

le gigantesca. Velhissima que os

nossos antepassados ronstruiram à

custa talvez de bastantes sacrdici-

os. mas que Os vindouros deixa-

ram estragar, arruinar.

Se passarmos do tribunal para

qualquer das Outras secções em

que o ediñcio municipal se divide,

encontraremth nos cubiculos allt'l'-

tadissimos sem ventilação. onde

mal podem respirar os emprega-

dos que d'elles estao de posse.

Corredores estreitos e sem luz. ja

abatidos em alguns pontos. nãoof-

ferecem a necessaria Solidez. netn

são decentes bastante para la se

poder entrar. Estão neste caso

especialmente a repartição'da Fa-

zenda e o gabinete do ciniservador.

E' indispensavel que dentro

em pouco se substitua este por

outro edificio em melhores con-

dicções. Em qualquer das villas.

nossas visinhas, ha [trio menos um

tribunal onde as partes e os em-

pregados publicos entram sem

receio t de mm te supila..e natural.

que prima pelo aceio e commodi-

das. Os paços do concelho. e a

egreja matriz são os dons edificios

que desde logo chamam a atten-

ção dos visitantes e e por ellos que

sa afferem o rnidado com que as

classes dirigentes da povoação

zelam os interesses dos adminis-

trados.

 

  

      

   

  

    

   

  

  

de medidas importantes a

devemos attendt-r ruidosamente
=

a quantia que e necessario dispen-

der para a conclusao total da obra.

Este problema e tao grave que po-

dendo nos viver livre de empresti-

  

uma improvidenria. por erro de

calculo na elaboração do orçamen-

to gastarmns mais do que seja o

strictamente possivel, os habitan-

   

 

O Povo d'Ovar

 

Não queremos tambem dizer

que a villa carnça d'um edificio

espaventoso Onde se gastam mui-

tos Contos de reis, não. queremos

que d'harmonia Com os rendimen-

tas municipaes e com as receitas

extraordinarias que se possam

obter (por que se podem obter)

se construa uma casa suliiriente-

tnrnte ampla. nas condirçoes qu-.a

a hygiene e as conveniencias pu-

blicas reclamam, sem o luxo des-

propositado qdo tanto caracterisa

as obras do estado.

Não queremos um edilicio tes,-

petaruloso e mlrabolante que. faile

imaginação do povo: queremos

o necassario. o bastante para rom

decencia poderem n'elle functio-

lliil' 35

cretarias.

diversas repartições o Se-

'l'embs ouvido l'allar n'um pro-

_iecto de reforma dos paços do cen-

celho, projecto que a camara actual

mandou elaborar,

a planta; mas nos ainda não tive-

mos occasiao de detidamente o es~

tudar e por isso não estantes aptos

para sobre elle darmos a nossa

opinião.

levantando-se

Ha. um elemento n'esta especie

que

mos e impostos onerosos, se por

tes licarão sem poder para o futu-

ro reclamar outros melhoramentos

tão necessarios eomo hoje e a reedi-

licação dos poços' do conselho.

~ &ME/&.24va

EXPEDIENTE

.-4.,-

A todos os cavalhei-

ros aquem enviamos o

nossojornal, pedimos o

ohsequio de quando não

o queiram asstgnar, o

devolverem no preso de

6 dias. Não o fazendo ii-

cam para todos os oil'ei-

tos considerados assi-

gnantes.

U nossojornal sabi-

rá regularmente todos

os domingos.

A administração.

W

LETRAS E LERIAS

Os foguetes estralejavatn. an-

nnnciando ao indígena boquiaher-

to a nova festiva. e, emquanto a

atmosphera corrida pelo vento

deixara ver, a ahobada celeste d'um

azul etiib'acnido, o echo ia repetin-

do o som abafando-o.

Celebrava-se uma festa profa-

   

     

    

   

 

   

   

 

   

 

   

  

 

na -a enthronisação do pequeno

mandarim chegado ha pouco de

terras extranliae. As tubas enchi~

am com o Som langoroso as pra.

ças aptnhadas: os arautos apre-

goavam olnlantes os feitos guer-

reiros do heroi:: e um grupo de

donzellas entoava melodicamente

um ca'ntiro sagrado para o ceu

tomar debaÍXo da sua protecção.

Faltava-lhe o papagaio lenda-

rio Com que os gordos mcmdarins

passam as horas diocio. danilo gui-

ta emquanto o vento fagneiro o

eleva parecendo tocar na capula

azulada, furaiplo os I'arrapitos do

nuvens que' vao cc›mpass:ttlaitietite

trilhando o caminho do infinito.

Becostado no seu throno. mal

Ottvia o som dasatubas, os procla-

mes dos arautos; enlevava-o a

musica divina enteada por gargan-

tas delicadas de mulheres'lionitas

e ia dando guita ao papagaio da

sua imaginação que voava. Voava...

Não via a turba multa dos

entmcos que lhe beijavam os pes

e de nojo esfarrapavam a dignida-

de; vivia a vida do ideal e era fe-

liz.

Os t'illllÍCUa cessaram. a tnrba

retirou-se e elle. vendo mais fundo

pensara no Vasio do tudo aquillo

na pouca sinceridade dos seus

snbditos que hoje o adoravam, o

lisonjeavam extraordinariamente

porque elle se sentava no throno.

E o papagaio. rompendo a guita,

evolara-se, perdera-se embrulha-

do no comprido rabicho, entquan-

to 0 mandarim, frio e impassivel.

contemplava com nojo :is ennuqos

imbecis.

Ferira-o a realidade, sentia

asco por todo quanto o rodeava.

0 que para elle havia de melhor,

o papagaio, as suas primeiras illu-

sões, tinham I'ugido_quando por

elias roçara o sopro da perñdia'...

0 sol cspreitando por cima da

montanha que além tira, rompia a

Custo a gaze de nevnueiro que esfo-

mava o hurisonte. Era ainda cedo.

Os caçadores esperavam anciosa-

mente os ultimos companheiros c

Os cães itmnn-ientes iam farejando

as umuleiritas proximas.

A caçada devia ser importante,

avaliando-se pelo numero dos ca-

çadores.

ben-se o signal da partida e o

monte foi inundado de gente que

girava em todos os sentidos. 0 la-

tido dos caes enrhia a floresta,

animando-a, e os tiros faziam-se

ouvir. repetidos pelo echo. As ar-

vores batidas pelo sol brando

abriam cores vividas, pareciam

respirar com mais força eo aroma

acre da resina dos pinheiros espa-

lhava-se na atmosphera.

De vez em quando levantava-

se uma lebrel la pequana mouteira

e corria velozmente, desappare-

cando a intervallos por entre o

chumasso dos tojeiros, e a grita

angmentava e os cães latiam e os

gatilhos picavam os phoSphoros

impacientes.

A malta extensa, monotona.

estendia-se muito para alem, e os

caçadores exhaustos pela longa car-

reira sentavam-se d'onde a onde:

a fadiga apossava-se d'elles e o ca-

lor fazia-lhe rebentar grossas ba-

gas de suor que escorriam pelas

caras queimadas, cobertas de pó.

O jantar devia esperaI-os ao

pé da via espelhada, onde barqui-

tos pequenos. esgnios, corriam

incessantemente d'um lado para o

outro. e as bojudas saleiras. de

pano no mastro. esperavam o veli-

to que se ficara dormindo lá no

norte.

Ismael.

 

Novidades

 

Imposto do Sal

l Novos Imposto¡

l

O_ Brevemente Será lançado um

Imposto_ sobre os cereaes importa-

dos, princmalmente da America.

Iomo todas as cousas este ¡m-

Foi abolido o imposto sobre o I")le [cm um [am, hum __ O favo_

sal DOI' derretode '24 (16 Jüiilfl de racer 03 pruprietarius e lavrado.

1886. E'incnntestavrl a vantagem res porque 0 Preco do trigo e do

para o nosso concelho. Todos es-

tavam anciostis de que termioas-

sem de vez os vexame odiosissi-

mos a que se Stijeitavam, em es-

pm'ial. os mercanteis.

Não houve manifestações algu-

mas de regosijo, nem eram prerr-

sas'. Todos estavam convictos de

.que a continuação d'este imposto

era impossivel e portanto que,

mais dia menos dia, havia de ser

revogada a lei que o creou.

Sulcldlo

Na praia d'Espinbo suicidou-

.se uma senhora. qne sejulga ser

da Beira. A pobre senhora padecia

ha muito d'uma absorvente hypo-

rondria. mas nunca se lhe tinha

notado intenção alguma de suici-

dio.

 

La Salctte

Parece que esta resolvido ce-

lebrar-se nos dias '21, '22 e 28 a

importante festividade da Senho-

ra de La Salette em Oliveira d'Aze-

meis.

Esta festa. iniciada por o nos-

so sympalhico amigo Dr. Arthur

Costa Pinto Basto, chama todos os

annos a Oliveira d'Azemeis gran-

' de numero de forasteiros.

Os nossos conterraneos costu-

mam acudir alli em grande nume-

ro. Grandes caravanas de povo

partem il'aqui de vespera e vão

pernoitar ao monte de La Salette

Voltando' no dia seguinte depois

de verem a brilhante procissão.

@Si-*+-

vlagem Real

Estão-se decorando sumptuo-

samente as duas eorvetas Affonso

d'Albuquerque e Estephania des-

tinadas para a viagem do rei.

Somos d'nma pobreza espan-

tosa em navios de guerra. não che-

gando mesmo a possuir os stricta-

mente necessarios para acndir às

nossas colonias, e ainda assim pu-

demos dispensar dois para o snr.

D. Luiz ir passear quando lhe

apraz!

Revisão das matrizes

Todos berram que as matrizes

estao deficientissimas. que soos

pobres tem os seus predios n'ellas

inscriptos e que os ricos não os

descrevem, nem consentem que

os escrivães os Ia deserevatn. Mas

quando o governo decreta uma

revisão geral são esses mesmos

pobres que se levantam contra as

auctoridades mandadas para esse

tim, e é necessario a força publica

intervir para que as ordens se

cumpram!

Agora para [todinha foi man-

dada uma força de !10 praças do

23 com o tim de pacificar o povo

que queria impedir os empregados

de fazer all¡ a revisão das matri-

zes.

   

   

  

   

 

   

  

  

   

   
   

   
   

   

   

   

 

   

   

que ha na abolição d'este imposto i mn““ suma e por ¡SSU ganharão

mais do que ate agora e tem o seu

latll' man --porqne os consumi-

dores. ein maior numero. terão de

pagar a sua subsistencia por um

preço mais caro.

Warlola

GraSsa com bastante intensi-

dade principalmente nas fregue-

zias do norte e na de Vallegaa

epedemia tendo feito principal-

mente n'esta ultima grande nume-

ro de victimas.

EEFt__¡

Trabalho no nur

Desde quarta feira tem havido

trabalho no mar. mas com pou-

quissitno resultado. Na quarta-fei-

ra os laoços regularam entre 28500

e 83000 rs.

Uma calamidade para a classe

piscatoria que vive. .. nem sabe-

mos contol

4%

Mel-cê

Foi agraciado com a commen-

da de l\'. S. da Conceição, o nosso

sympatlnco amigo e abastado ca-

pitalista d'este concelho, Luiz Fer-

reira Brandao.

Os nossos parabens ao novo

commendador.

nestacamento

Na terça-feira passada foi ren-

dida a força que ha tres mezes

fora destacada do regimanto o.“

23.

Commanda o novo destaca.

tnento o alferes Curtha.

_W.

Reeducação

Com melhores informações.

rectificamos a noticia dada no

noSso numero passado, com refe-

rencia ao desastre de que ia sendo

victima o sur. Manoel Antoaio Lt»

pes.

. Alguns rapazes, entre os qoaes

se achava o snr. Lopes, foram dar

um passeio no Rio. Passaram a

manhã caçando, e quando proxi-

mo a Pardilho. iam a desembar-

car. o snr. Lopes pegou descuida-

damente nasua arma. Naturalmen-

te o gatilho, que estava levantado.

pegou na borda do barco a arma

disparou-sc, ,causando-lhe no bra-

ço um grave ferimento.

Embarcaram todos immedia ta-

mente e foram até Aveiro onde se

fizeram os primeiros curativos ao

ferido.

1! - Julho

Assim se entitula um novo jor-

nal que se vae fundar em Guima-

rães, para commemorar odia em

que foi assignada a nova reforma

administrativa, é orgam do partido

progressista.

Boas vindas ao colega.



 

Veraneando

A moda, a grande doudivanas,

começa agora a fazer das suas.

Os nossos amigos e conterraneos

não lhe podem fugir, e vão por

ahi fóra, a pretexto de doença.

gosar um pouco, livres das suas

occupações diarias. '

Ha tempo foram para as Caldas

de S. Jorge, para fazer uso d'a-

guas o dr. Antonio dos Santos Su-

brciras e DBSCJIIÇI) Coentro, mas

já voltaram. E agora foram para

là os snrs. João Maria Gomes Pin-

to. Manoel Gomes Laranjeira e

Alberto Pinheiro Chaves.

44%“-

nuello

Bateram-se em duello na quar-

ta-feira da manhã em Lisboa, o

redactor do Correio da Manhã, e

deputado-Urbano de Castro, com

o correSpondente da Provincia

Barbosa Colen.

O duello foi à pistnlla. não ñ-

rando nenhum dos duellistas feri-

do apezar da curta distancia de 25

passos entre os dons.

Gato ralbozo.

Na freguezia de S. Fins, con-

relho da Feira por nm gato raibszo

foi mordida Faustina Gomes d'Al-

meida. e outras raparigas cujos

nomes eguenuramos. As infelizes

vão a Paris afim de serem' tratadas

por o beuemerito Pasteur.

 

A dictadura, que o governo

assumiu, tem, n'estes ultimos dias,

sido o objecto de quasi todas as

palestras.

Esperava-se que serenassem

os animos depois de annunciada

a viagem do rei. mas, ao contra-

rio, as representações são cada

vez mais numerosas. A provincia

parece começar-se a levantar. e

como vagamente se diz. o re an-

Lcipa .a viagem para fugir aoides-

gosto de, quasi todos os dias , ter

de rereher as deputações dos cur-

pos administrativos.

Faltam só para representar os

dous corpos importantes a cama-

ra dos deputados e a dos pares do

reino. Mas agora já corre com in-

sistencia que irão tambem protes-

tar Contra os ultimos artos do go-

verno, que os expoliam das Suas

attribuições.

O que resultará de tudo isto.

E* indubitavel que 0 rei não reti-

rara a confiança que deu ao gabi-

nete. ao assignar, o primeiro de-

creto dictatoriaI: é tamhem indu-

bitavel que as corporações, que

representaram, não retirarão os

seus protestos, e que continuarão

a protestar, hoje dentro dos limi-

tes da lei: amanhã mais ameaçado-

ramente, até que. . .

E' certo que o chefe do parti-

do regenerador ordenou aos seus

correligiouarios a resistencia pa-

cífica. formal, resistencia ate ao

fim. Mas qual será oñm de tudo

isto? a resistencia à mão arma-

da? a sonegação dos livros e pa-

peis pertencentes as corporações,

quando os delegados do poder cen-

tral os vão exigir?

lmpossivel, verdadeiramente

impossivel prever ate onde nos le-

vará esta guerra que um decreto

accendeul A desmoralisação cavou

  

  

        

   

 

  

   

   

  

  

   

       

  

       

de nós uma prefeitura britanica.

ahi se vê sera simplesmente a es-

cumnlha iozente ue um sopro de

os astrologos politicos pretendem

já tinha havido muitas reclama-

     

bem fundo nas nossas intituições

para que os governos tenham a

força preciza para cohihir desman-

dos; e para pôr de lado as conve-

niencias politicas, attendendo uni-

camente aos interesses da nação.

Com muito menos barulho do que

o que se está fazendo se teem le-

vantado as revoluções estrepitosas,

medonhas, que pozeram em peri-

go a nossa nacionalidade, fazendo

La maree monte. lsso que por

vento, um golpe o governo. aba-

te: ou sera o producto d'uma revo-

lução bastante pensada, sabiamen-

te dirigida ?-

No horisonte desenha se bem

vivamente um ponto negro, que

descobrir, competindo a nós es-

perar o desfecho.

já foi assignada a concordata

com a Santa Sé com respeito ao

nosso padroado do Oriente. Esta

concordata e da mais alta signifi-

cação politica para o nosso paiz.

Jaha muitos annos o nosso

padroado se restringia a um pe-

quenissimo trato de territorio, ex-

cedendo pouco os nossos limites

na India. A maior parte das Indias

Inglezas estavam soh a protecção

da Propaganda Fidei sobre o que

ções da parte do governo portu-

guez,

.lá por bastantes vezes a nos-

sa nação tinha entabolado nego-

ciações com a Santa Sé. mas nenhu-

mas tinham ido a cabo. Agora com

a intervenção do snr. Martens Fer-

rão consegui-se terminar esse liti-

gio restituindo-se a Portugal uma

grande porção de territorio onde

exercem a sua jurisdicção eccle-

siastica nomeando bispos, que ñ-

carão subordinados ao de Goa.

Foija publicada a organisação

dos serviços do ministerio da fa-

zenda.

Foram quinta feira a assigna-

tura regia a reorganisação do mi-

nisterio das obras publicas e da

direcção dos correios.

G.

 

JI

O Furadonro nunca poderá ser

uma Espinho, bem sabemos.

A' nossa praia faltam as cen-

dicções de vida. que Espinho pos-

sue em tão alto grau. Bastava só-

mente a passagem proxima do ca-

minho de ferro, offerecendo todas

as commodidades, a grande facdi-

dade no transporte, para Espinho

se levantar. crescer.

Mas na formação d'aquella

praia houve mais alguma cousa

do que as condicções naturaes a

que tanto deve: all¡ houve princi-

palmente a força importantíssima

do espirito progressista do povo e

mais ainda dos homens illustra-

dos e dos capitalistas da Feira.

Elles não se cançaram a dirigir

cartas de convite a todos os seus

amigos pedindo-lhes que fossem

habitar n'aquella praia um mez.

prumettendo-lhes arranjar casas

sem que tivessem de pagar alu-

guer, obseqniando-os o mais pos-

sivel. 'formando uma roda Onde

pudessem viver à vontade.

Ao mesmo tempo os capitalis-

tas construiam casas em boas con-

dicções, alindadas, mobilando-as

confortavelmente. Dentro em pou-

  

   

           

   

  

                   

   

  

   

 

   

  

  

  

  

Carta do Furadouro

O

co reunianrse alguns cavalheiros e

fundavam uma assembleiasita. pe-

quena, modesta, onde conviviam

hem as pouquíssimas familias que

para all¡ tinham ido passar a esta-

ção balnear.

Assim se foi formando Espi-

nho, a Espinho que rivalisa com

as primeiras praias. CreSce prodí-

giosamente agora que. dado opri-

meiro impulso, caminha depressa

no trilho que os seus fundadores

assentaram. lloje já não preciza do

pulso dos seus fundadores : hoje ja

as casas pequenas, modestas ue

lhe deram nome, cabem para ar

lugar a obras de maior vulto.

E no Furadouro 0 que succe-

deu? Começadas as coustrurções

Soffregamente pelos proprietarios

dos palheiros ineendiados appare-

ceram peias em tudo.

Para definir o nosso caracter

rudimentar. semi-selvagem, has-

ta ver o que logo no primeiro an-

no succedeu 2- viera uma familia

do Porto alugar uma casa, essa fa-

milia era desconhecida para a

maior parto dos habituées da nossa

praia e por isso começa ram logo a

levantar-se as versões mais dispa-

ratadas a seu reSpeito; já todos

julgavam necessario appellar para

o sm. administrador porque era in-

deccnte e indecoroso consantir

tal gente aqui no pacato Fura-

douro. lvestigou-se-lhe a genealo-

gia. informaram-se a respeito da

fortuna que devia possuir e no fim

de contas obrigaram o proprieta-

rio da casa a despedil-a. dizendo

que as boas linguas suspeitavam já

e . . . não Sei quantas cousas

mais.

. Isto produziu -e não podia

deixar de produzir-uma desas-

trada impressão na sociedade onde

esta familia vivia, e e certo que

até hoje nenhuma familia do Por-

to. a não ser as habituees, procu-

rou o Furadouro.

Como estes ha outros factos

curiosissimos.

Com estes elementos a nossa

praia poderia prosperar?

Samuel.
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PUBLICAÇÕES LITTIIIIÀIlIAS

FABULAS DE LAFONTAINE

!ilustradas por Gustavo Dore

con canoa DE 600 emvuaas

(St composições de pagina inteira,

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

IIIGIINS IIIIiiIIIIIiIIOSIS
AOS

Mundos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULIO VERNIE

Cada volume broxado. . 200 rs.

v › encadernado

em percalina . . . . . . .. 300 »

_aw-

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

DE

natas RIGHEBDURG

Primeira parte-MIONNE._

Segunda » _OS MILHOES DE

MR, URAMIE.

Brinde à sorte de Iuscripções

CASA EIJITOIIÀ II“III COIIHZI

?Rua d'ãlnlaya

LISBOA

Recebem-Se pedidos acompa-

ministração do «Povo d'Ovar»

  

   

  

  

  

   

  

 

   

 

    

  

  

  

  

  

   nhados da sua importancia na Ad-

 

  

 

1 OBRAS ELEMENTARES

ooonoananss POR

J. S. [III FIGUEIREDO l CASTRO

Elementos de grammatica

portugueza, l.“ edição. 200 rs.

Noções elementares de ari-

thmetica e systema me-

trico decimal, 5.' edi-

ção, acrescentada com

uma collerção de perto

de 200 problemas.. .. GO rs.

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exemplares, feitos

ao editor

ANTONIO DE FREITAS SUCENÀ

AGUEDA

| e t |

ANNUNIIIOS .IIÍDIUIAES

ARREMATAÇÕES

  

No dia 8 d'Agosto proximo

pelo meio dia a porta do Tribunal

Judicial d'esta comarca, se ha-de

arrematar a quem mais der, no iu-

ventario a que se procede por oh¡-

to de Maria Rodrigues Pinto, da

Rua dos Labradores d'esta Villa-

Uma terra labradia sita na Costa

limite d'esta Villa. allodial. cha-

mada do ¡Labradon avaliada em

803000 reis.

O producto da arremataçãoé

livre para o deposito de quaesquer

despezas da praça e de contribui-

ção.

Ovar, !6 de Julho de -l886.

No impedimento do respectivo

O Escrivão,

Eduardo Elizio Ferraz d'Abreu.

Verifiquei

O 2." substituto do Juiz de

Direito.

Quadros.

____-.___
__--_-

No dia 8 d'Agosto proximo fu-

turo. pelo meio dia. e à porta do

Tribunal da comarca, sita na Pra-

ça, d'esta Villa, se hade proceder

à arrematação. na execução hypo-

thecaria que Francisco Antonio

Gunçalves &tlonipanhia da cidade

do Porto. movem contra Manuel

Francisco de Souza, o Bimbas, e

mulher. do logar de Mathuzinhos,

freguzia de Esmeris. dos seguintes

hens=uma casa terrea com suas

pertenças, sita no logar de Matho-

zinhos, de Esmoris avaliada em

90e$000 reis :e uma terra lavra-

dia, sita no mesmo logar e fre-

guezia, denominada a Azenha, a-

valiada em '23573000 reis.

Pelo presente são citadas os

credores incertos dos executados

para assistirem a arrematação e

deduzirem os seus direitos.

Ovar 46 de julho de 4886.

Verifiquei a exactidão.

Quadras.

0 Ex.“

Eduardo Elizio Ferraz d'Abreu.
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natas_
Francisco P ei x ot o

Pinto Ferreira com esta-

belecimento d e fe rr a-

gens, tintas, mercearia,

tabacos, molduras, e miu-

dezas.

PONTES

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurng do Porto.

Pharmacia-Sllveira

Pt lNTES

  

Às pessoas quebradas

Cum o uso dialguns dias do

milagroso emplasto antiphelico'so

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:5t0 pessoas e ainda não fa-

lhou-Preço $500 reis.

Balsamo sedalivo de Ilaspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo. nervoso. gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dõr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções. - Preco do frasco 13200

reis.

Molestia de pollo

Pomada Styracia. cura prompta

e radical de todas as molestias de

pelle, as empigeus. nodoas, bor-

bulhas, comichão. dai-tros, herpes

lepra, panno, sardas, etc., etc.-'

Preço da caixa 600 reis.

InJ acção Gnelnp

E' esta a unica injecção. que.

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 13000 reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da canta !00

reis.

Creme das¡ d uma.

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, noduas, horhulhas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 13200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em *' 1 \-

do correio a Manuel Pinto M _ e

ro, Travessa do Cégo, lã, a .'aç

das Flores -Ltsb0a.

 

Doenças dos alhos

Dr. Santiago consulta todos

os dias santilicados, das 9 às lO

da manhã, na Foz. rua do Pharol,

chalet junto ao mesmo; e do meiu-

dia as 3, Cedofeita, 9l.

__-_-__-_
-_J_-_

titan

Vende-se um carro .inglez de

2 rodas. N'esta redacção se diz.
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Participa aos seus amigos e freguezes que tem um
completo sertidu em cazemiras, cheviotes, panos pretos e
cazemiras nacionaes e estrangeiras, saragossas, chales pre-
tos e de côr, merinus pura lã, guarda-soes de seda e meri-
no, riscadas, mantas e calçado.

Acaba tambem de receber uma bo-
nita collecção de

CHITAS DE COB E LENÇOS DE SEM

Deposito de chapeus da conhecida
casa Maia e Silva do Porto.

Deposito de cerveja e gazoza da fa-
brica M. SCHREK & C.“ do Porto.

PONTE;

(CASA AZUL)

João Sucena._RR

INJEGÇÀG MOURA

Esta echaz injecção é a unica que our-,a em poucos días,sem produzir damno algum, toda a qualidade de purgações,tanto antigas como modernas, ainda as mais rebeldes. Depo-sito no Perto, pharmacia Felix & Filho, largo de S. Domin-
gos. !it-_Puli'lü

°

 

Esta typographia completa-

mente habilitada encarrega-se

de todo o qualquer trabalho con-

cernente a sua arte, a toda qual-

quer cor, tanto prateado como

dourado, assim como: obras de li-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

de Visita, circulares, etiquetas

para garrafas, diplomas etc.,

para o que acaba de receber das

principaes casas de Paris, uma

grande variedade de typos e Vi-

nhetas.
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AGENCIA COMMERCIAL PORTUENSE
_Esta agencia encarrega-se de promover n venda e rompra de diversas proprie-dades, ines como: terrenos. puimti05, casas, ilhas. passaes. quintas, campus, ii-ezirins.bunças, Innulados. olivaes e insuns. etc: tamo situadas n'esta cidade e seu dislrirtoComo nas províncias do Minho. Traz-os-Mnntes, Beira Baixa. Beira Alla, Estremadu-ra, Aiemtejo e Algarve. Tambem se promovem emprestimos sobre as mesmas.

|30-A, 'Rua dos Caldeireiros, ISO-A, l.°

_-_-___à
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, .rs. semanaes, ou menos

GERIO p. c. a pronto paga-

_ menta_

Quem não hade cozer á maquina?

500 rs. semanaes.

 

COM OS VAPORES A SAHIR DE LISBOA

  

  

P()NTE
ELBE em 28 'de agosto para' S. Vicente

, _ q Prnamhuco, Maceió, Bahia, Rio
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Praia de Espinho A VENDA
Awes-

Por qualquer d'estes paqueles, acceitam-se tambem pas-
sageiros para muitos outros pontos.

Para mais informações, os agentes no Porto-Viiliam C.
Tait & C3', rua dos lnglezes, 23.

Novo Codigo administrativo
Um vol . . . . . . . 200

Pelo correio. . . 220

LIVRARIA CHARDON

Vende-es uma casa ten-ea

na rua“ do Progresso, esquina

da rua da Capella. Para tratar,

na mesma ou rua da Estação

  

.° 21 23.
r r ,

'
'LJ______“ ~-Êâ,g-:Rà:°ãeâftes COMPANHIA MESSAGERIES MARITIMES

Â' Caridade Publica Acabam instantaneamente ?É ^' ~ US PAQUETES A SAHIB DE LISBOA

  

Nas escadas do Mnntedos ' com a appliCHÇãO dO hills-amoJudeus, n.” 45 em Miragaya, mionialgico deMoura. Numero- ' * r.atacadod'uma tiiysica na 1a- sas pessoas atlestam os effeitos Prata.rynge, jáz no leito da dór um dieste precioso medicamento. Trata-se no Porto, com Daniel & Irmão, rua de Santa
inieiiz artista: pede as pessoas Deposito pharmacia e drogaria Catharina, 58 e 60 (proxnno á. Igreja de Santo Ildefonso ou
caritativaís- o soccorro com o de Felix &Fiiho _ S. Uomin- na rua antiga dos Inglczes, 39, succursal da sub-agencia»
seu' ohulo. l gos, 42 a 44. ' geral da Companhia nas províncias do reino.

C ON G O em 9 de agosto directamente ao

liio de Janeiro e portos do Rio da


